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1. DESPEDIMENTOS.PT

Lançado a 25 de Março

Retrato da
irresponsabilidade
patronal, dos
despedimentos
e dos abusos

Uma ferramenta
de informação
e apoio aos
trabalhadores



Denúncias recebidas
denúncias / distrito

1382
denúncias
recebidas

145 mil
trabalhadores

universo de

1. DESPEDIMENTOS.PT

Nacional108

Aveiro105

Viseu31

Setúbal51

Porto256
Lisboa458

Leiria67

Faro48

Évora25

Coimbra33
C. Branco31

Braga85

Madeira6

Açores9

Vila Real8

V. do Castelo13
Santarém21

Portalegre7

Guarda5

Bragança6

Beja9



Administração Pública

1. DESPEDIMENTOS.PT

Agricultura

Comércio e serviços

Construção civil

Cultura, espectáculo e audiovisual

Indústria

Saúde

Trabalho doméstico / prestação de cuidados

Transportes

Outra

1382
total0,3%

51,7%

3,5%

3,4%

23,7%

7,7%

3,0%

2,5%
2,4%

1,7%

Denúncias recebidas



tipos de abusos

1. DESPEDIMENTOS.PT
27.09.2020

3o balanço intermédio das denúncias

Abuso na
marcação
de férias

259

Abuso nos
horários
e bancos
de horas

185

Despedimento

380

Fim de
vínculo
precário

470

Falta de
pagamento
ou corte
salarial

228

Incumprimento
das regras
de saúde e
segurança
no trabalho

374

Irregularidades
no lay off
simplificado

131

Recusa ou
incumprimento
no teletrabalho

151

outro

46
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2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO

36,3%

28,2%

27,8%

11,7%

11,0%

19,3%

13,2%

2,3%

5,9%

Fim de vínculo precário

Despedimento

Abuso na marcação
de férias

Abuso nos horários
e bancos de horas

Falta de pagamento
ou corte salarial

Incumprimento das regras
de saúde e segurança
no trabalho

Recusa ou incumprimento
no teletrabalho

outra

Irregularidades
no lay off simplificado

Precários descartados,
falta de regras de saúde
e imposição de férias



As primeiras vítimas da crise sob pandemia

trabalhadores
“à experiência”

ex: Fnac, Endemol, TAP, Altice,
McDonald’s, Maia Transportes

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO



As primeiras vítimas da crise sob pandemia

Temporários
e outsourcing

ex: 300 na Roca, 1000 na Groundfource,
350 HiFly, Galp, IKEA, Tyco Electronics,

AIS; cantinas escolares

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO



As primeiras vítimas da crise sob pandemia

Trabalhadores
a termo

Ex: TAP, Faurecia, Continental-Mabor,
Eurostyle, Prozis - centenas em cada uma

março
a julho:

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO

131 mil
perderam
emprego



As primeiras vítimas da crise sob pandemia

Trabalhador
a recibos verdes

Ex: Unilabs, Casa da Música, Serralves,
formadores IEFP, amas da Seg. Social

maio:

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO

160.163
pediram apoio
à Seg. Social



Acordos
forçados
com efetivos

1. 2. 3.

Férias
impostas:
passar
custos da
paragem para
trabalhadores 

Manter
trabalho
sem condições:
o exemplo
dos call centers

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO

Outras estratégias patronais
de resposta à crise



Os despedimentos foram proibidos?

2. MARÇO- ABRIL: A PRIMEIRA VAGA DE ABUSO

Decreto-Lei n.º 10-G/2020

Primeiro despede, pede  lay-off depois

Os despedimentos “por acordo”

A desproteção dos precários

“Resposta à Crise não é proibir
despedimentos”, diz António
Costa
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Despedimentos coletivos e lay-off

3. MAIO- JULHO: A SEGUNDA VAGA DE ABUSO

lay-off simplificado

maio

1 332 114

111 536

junho

1 357 318

114 200

julho

1 366 917

115 010

544

57
maio

843

52
junho

679

53
julho

despedimentos coletivos

trabalhadores

empresas



Além dos despedimentos:
abusos nos horários, no
lay-off e nos pagamentos

3. MAIO- JULHO: A SEGUNDA VAGA DE ABUSO

25,9%

23,9%

25,1%

19,7%

24,7%

8,5%

21,2%Fim de vínculo precário

Despedimento

Abuso na marcação
de férias

Abuso nos horários
e bancos de horas

5,8%

20,5%

Falta de pagamento
ou corte salarial

Incumprimento das regras
de saúde e segurança
no trabalho

Recusa ou incumprimento
no teletrabalho

outra

Irregularidades
no lay off simplificado



horários excessivos,
retirada de dias de descanso,
trocas de horários ou abusos
nos bancos de horas

3. MAIO- JULHO: A SEGUNDA VAGA DE ABUSO

A desregulação do tempo de trabalho:



imposição de trabalho
a tempo inteiro
a trabalhadores
em lay-off

Fraude no apoio público:

3. MAIO- JULHO: A SEGUNDA VAGA DE ABUSO



Cortes salariais
e  salário em atraso

3. MAIO- JULHO: A SEGUNDA VAGA DE ABUSO
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Bloco reúne-se com 22 delegações
da Autoridade para as Condições de Trabalho

4. A ATUAÇÃO DA ACT

Junho: reuniões com 22 delegações da ACT
em 16 distritos

casos denunciados no Despedimentos.pt
foram alvo de inspecção

compromisso de várias delegações em acompanhar
futuras denúncias



Falta de inspetores

Crónica falta
de inspetores
ainda mais
grave sob
a pandemia:
responsáveis
das delegações
queixaram-se
de falta
de meios

O reforço
atual em 2020
vem do
concurso
negociado
com o Bloco
em 2016:
os 80 novos
inspetores
entraram
agora
ao serviço

Rácio de inspetores
recomendado pela OIT

Em Portugal, isso
corresponderia a

491

4. A ATUAÇÃO DA ACT

Número de inspetores

2010

384

2011

371

2012

359

2013

343

2014

308

2015

307

2016

314

2017

306

2018

305

2019

337

2020

421

10 mil
1 inspector
para cada

trabalhadores inspetores de trabalho



Novo poder e impotências antigas

4. A ATUAÇÃO DA ACT

Nova competência
para suspender
despedimentos ilícitos:

69 casos/
notificações

Falta de
contraordenações
impediu ação consequente 

Ex: trabalho
temporário



ACT e a Lei de Combate à Precariedade

4. A ATUAÇÃO DA ACT

2014

2015

2016

2017

2018

2019

Ano

1.364

1.124

903

587

992

1.698

Visitas
inspetivas

1.510

478

559

592

484

185

Trabalhadores
detetados

507

291

84

288

158

118

Situações
regularizadas
voluntariamente
pelas entidades
empregadoras na
sequência da
intervenção da ACT

425

64

37

317

182

92

Participações
ao M. P.
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10,1%

36,2%

23,2%

21,7%

20,3%

29,0%

31,9%

8,7%
7,2%

Fim de vínculo precário

Despedimento

Abuso na marcação
de férias

Abuso nos horários
e bancos de horas

Falta de pagamento
ou corte salarial

Incumprimento das regras
de saúde e segurança
no trabalho

Recusa ou incumprimento
no teletrabalho

outra

Irregularidades
no lay off simplificado

5. JULHO-SETEMBRO: A ATUAL VAGA DE ABUSO

Faltas nos salários,
despedimentos
e abusos nos apoios 



Os abusos continuam

Insolvências,
mesmo depois de
apoio público:

5. JULHO-SETEMBRO: A ATUAL VAGA DE ABUSO

Despedimentos
coletivos
e substituição
por precários:

Mais assédio
e pressão:
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Para defender
o emprego
é preciso travar
os despedimentos

6. PROPOSTAS DO BLOCO PARA RESPONDER AO ABUSO

Em 2021 e 2022, proibir
os despedimentos
em empresas com
lucros e que
recebem apoios

empresas abrangidas

com lucros nos últimos seis meses 

com apoios públicos para a manutenção
do emprego e atividade



Para defender
o emprego
é preciso travar
os despedimentos

Em 2021 e 2022, proibir
os despedimentos
em empresas com
lucros e que
recebem apoios

6. PROPOSTAS DO BLOCO PARA RESPONDER AO ABUSO

Nível de emprego médio dos
12 meses anteriores, incluindo

Trabalhadores permanentes

Contratos com prestadores de serviços
e outsourcings que dependam
economicamente do utilizador

Prorrogação dos contratos
de trabalho a termo



Reforçar a ACT para combater a fraude e a violação da lei

6. PROPOSTAS DO BLOCO PARA RESPONDER AO ABUSO

Contratar
inspetores,
utilizando
a reserva de
recrutamento:
garantir

491
inspetores
já em 2020

Abrir
concurso
para

100
novos
técnicos
superiores

Tornar
permanente
o novo poder
de suspender
despedimentos
ilícitos

Rever o
quadro
de contra-
ordenações
e impedir
vazios no
trabalho
temporário



6. PROPOSTAS DO BLOCO PARA RESPONDER AO ABUSO

Duplicar as ações
inspetivas

Fazer
campanhas
setoriais:
restauração,
call-centers,
setor cultural
e audiovisual

Incluir
o trabalho
temporário
nas Ações de
Reconhecimento

Lei de Combate à Precariedade:
levar a sério uma conquista dos precários



Mudar a lei do trabalho

6. PROPOSTAS DO BLOCO PARA RESPONDER AO ABUSO

Reposição do valor
da indemnização
por despedimento
ou por caducidade
do contrato a termo,
anterior aos cortes
de 2012

30 dias
/ano de trabalho
(ou a sua respetiva proporção)

revogar
duplicação
inconstitucional
do período
experimental

90 para
180 dias

contratos
para estafetas
e trabalhadores
das plataformas,
condicionando
licenças
das empresas

limitar contratos
de trabalho
temporário
a um máximo de

3 renovações
6 mesese duração de




